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Os Investimentos 
 

O levantamento da carteira de empreendimentos empresariais é uma 

fotografia do vigoroso e competitivo ambiente de negócios que vive o Rio 

Grande do Sul.  

 

A listagem apresentada trabalha com o conceito denominado 

Investimento Produtivo Anunciado (IPA), cujo compromisso de realização foi 

tornado público pela empresa.  

 

A metodologia adota critérios utilizados pela Rede Nacional de 

Investimentos do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 

Exterior.  

 

O total de investimentos produtivos anunciados no Estado é de R$ 14,8 

bilhões, entre investimentos anunciados em 2010 e 2011, em 60 projetos. Da 

carteira de projetos, os seis anunciados em 2010 somam R$ 4,7 bilhões, e os 

54 revelados em 2011 alcançam os R$ 10,1 bilhões. 
 
    
 

Ano de anúncio  Nº de projetos Investimento previsto 

(R$ milhão) 

2010 06 4.752 

2011 54 10.129 

TOTAL  60 14.881 
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Setores Estratégicos 
 

Os investimentos contemplam 21 setores econômicos do Estado. Cinco 

setores correspondem a 84% do total. O setor de celulose reúne o maior 

volume de investimentos anunciados no Estado, com os R$ 4,2 bilhões do 

projeto da empresa CMPC, em Guaíba. O setor automotivo responde por 

oito projetos, sendo 80% referente à ampliação da General Motors, onde 

estão sendo investidos R$ 2 bilhões.  

Na indústria oceânica, os investimentos perfazem o montante de R$ 

2,7 bilhões. Em Petróleo e Gás, os dois projetos referem-se à ampliação da 

Refinaria Alberto Pasqualini, com investimento de R$ 1,6 bilhão, e à 

ampliação da Usina UTE Sepé Tiarajú para a construção de módulos para 

plataformas.  
 

Setor  Nº de projetos Investimento 

(R$ milhão) 

Participação (%) 

Celulose 1 4.200,0 28,2 

Automotivo 8 2.973,0 19,9 

Indústria Oceânica 7 2.784,1 18,7 

Petróleo e Gás 2 1.690,0 11,3 

Petroquímica 3 754,1 5,0 

Máquinas e 

Implementos 

Agrícolas 

3 668,5 4,4 

Agroindústria  11 535,0 3,6 

Semicondutores 1 370,0 2,4 

Máquinas e 

Equipamentos 

3 248,0 1,6 

Elétrico/Condutor 5 192,5 1,2 

Biocombustíveis  2 190,0 1,2 

Equipamentos 

Eólicos  

2 100,0 0,6 

Metalurgia/Fundição 2 43,5 0,2 

Automação Bancária  1 38,0 0,2 

Química 2 31,9 0,2 

Móveis 2 21,0 0,1 

Construção Civil 1 15,0 0,1 

Calçados 1 10,6 0,0 

Saúde Avançada 1 10,0 0,0 

Software 1 5,0 0,0 

Reclicagem 1 1,5 0,0 

Total  60 14.881,8 100,0 
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Descentralização dos Investimentos 
 

Dos 60 projetos que integram a carteira, 48 já confirmaram a 

localização. A Região Metropolitana ainda concentra, mas é importante 

notar que sete estão localizados na região Sul, confirmando o avanço da 

descentralização.  

A assinatura do protocolo de intenções com a empresa UTC é mais um 

investimento que consolida o Polo Naval de Charqueadas, fortalecendo a 

descentralização da indústria oceânica. 
 

Corede Projetos Investimento (R$ milhão) 

Alto Jacuí 1 35,0 

Central 4 37,0 

Centro Sul 2 240,0 

Metropolitano Delta do 

Jacuí 

13 7.966,0 

Missões 1 33,0 

Paranhana Encosta da 

Serra 

1 10,0 

Produção 4 322,0 

Serra 5 151,0 

Sul 7 2.574,0 

Vale do Caí 1 40,0 

Vale do Rio dos Sinos 6 2.728,0 

Vale do Rio Pardo 2 124,0 

Vale do Taquari 1 167,0 

Total 48 14.429,0 
 

Investimentos em Prospecção 

Há 46 projetos de investimentos industriais que estão em negociação 

com o Sistema de Desenvolvimento, totalizando R$ 12,78 bilhões. São 

investimentos ainda não confirmados. 
 

Rubrica  Valor (R$ milhão) 

Investimentos anunciados  R$ 14.881,0 

   

Prospecção de 

investimentos 

 R$ 12.779,0 

Total Geral  R$ 27.660,0 
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Investimentos Incentivados 
 

O Estado apoia projetos empresariais, seja por meio do Fundopem, 

seja em incentivos financeiros referentes à venda de áreas industriais para a 

implantação de projetos industriais. São R$ 2,5 bilhões incentivados. Foram 

aprovados R$ 338 milhões no Fundopem, e R$ 1 bilhão estão em análise. Os 

incentivos financeiros para a instalação de empresas somam R$ 1,2 bilhão. 
 

Tipo Valor (R$ milhão) 

FUNDOPEM Aprovados R$ 338,0 

FUNDOPEM em Análise R$ 1.019,0 

Incentivos Financeiros R$ 1.215,0 

Total R$ 2.572,0 

 

Os Bancos de Fomento 
 

Os bancos de desenvolvimento BRDE e Badesul foram conectados às 

prioridades da política de desenvolvimento em curso. De janeiro a outubro, 

as operações contratadas alcançaram os R$ 837,4 milhões:  
 

Banco Valor (R$ milhão) 

 Badesul R$ 431,4 

BRDE R$ 406,0 

Total R$ 837,4 

 

Fundo Badesul 
O lançamento do Fundo CRP Empreendedor, em parceira com 

Badesul, CRP Participações e Sebrae-RS, por meio do qual poderão ser 

aportados até R$ 100 milhões em empresas com potencial de crescimento, 

vem ao encontro ao compromisso do Governo do Estado em criar 

alternativas criativas e ousadas para apoiar financeiramente a ampliação da 

atividade empresarial do RS. O Fundo também tem o aporte de instituições 

financeiras nacionais, como o Nossa Caixa e o Previ, e internacionais, como a 

CAF, Corporación Andina de Fomento – um exemplo de que a estratégia de 

desenvolvimento implementada pelo atual Governo conta com a confiança 

do mercado. 
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A Sala do Investidor 
 

Instrumento de atendimento às empresas dispostas a investir no 

Estado. Garante acesso ágil do investidor às estruturas do Estado ligadas ao 

tema do desenvolvimento. O Sistema de Desenvolvimento atendeu 200 

empresas em 2011, das quais cerca de 30 na modalidade de Sala do 

Investidor. 
 

Arranjos Produtivos Locais (APLs) 
 

A estratégia de desenvolvimento também envolve o apoio à economia 

da cooperação por meio de duas ações coordenadas pela Agência Gaúcha de 

Desenvolvimento e Promoção do Investimento (AGDI), o programa de Apoio 

aos Arranjos Produtivos, os APLs, e de Extensão Produtiva. Em 2011, foram 

investidos R$ 2,3 milhões em 13 projetos de cinco APLs e três núcleos de 

Extensão Produtiva, beneficiando um conjunto potencial de pelo menos 2,1 

mil empresas.  
 

Apoio aos Municípios 
 

A SDPI vem financiando a qualificação das áreas industriais dos 

municípios, por meio do Programa de Apoio aos Municípios que destina 

recursos para a infraestrutura dos distritos, condomínios ou áreas industriais. 

Salienta-se o valor estratégico do investimento que potencializa a atração de 

novos empreendimentos e garante mais competitividade às empresas já 

instaladas no município.  

Em 2011, foram aprovados 10 processos totalizando o valor de R$ 2 

milhões. O investimento global para o programa é de pelo menos R$ 112 

milhões até 2013, incluindo as obras de melhoria da área industrial de 

Guaíba. 
 

 

 


